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O Fórum tem implementado várias ações que expressam o seu posicionamento como entidade 

representativa do ensino superior particular. Em reunião com o MEC em 18 de fevereiro do 

ano corrente, conseguiu abrir uma nova frente de trabalho propondo uma agenda positiva 

objetivando a expansão estratégica do ensino superior e para tratar dos gargalos existentes 

atualmente no sistema.  

Em suma, as ações são as seguintes: 

AGENDA POSITIVA COM O MEC 

 

1. Desoneração da folha de pagamento do setor; 

2. Liberação da Regulação do EAD para apoiar a expansão do ensino superior; 

3. Liberação do FIES para o EAD e para pós-graduação; 

4. Modificações no ENADE de forma que o aluno tenha comprometimento com o 

resultado. 

 

PRINCIPAIS NEGOCIAÇÕES EM ANDAMENTO COM O MEC 

 

1. Eliminação ao longo de 2013 do estoque de processos protocolados na SERES até 

2012; 

2. Revisão da Portaria 40; 

3. Não punição das IES com CPC e IGC (fluxograma sugerido pelo Fórum) – veja 

documento; 

4. Devolução de vagas suspensas por medidas cautelares anteriores; 

5. Instrumentos de avaliação que considere as diferentes categorias de IES: Faculdade, 

Centros Universitários e Universidades. 

http://abmes.org.br/abmes/public/arquivos/fluxo_avaliacao.pdf
http://abmes.org.br/abmes/public/arquivos/fluxo_avaliacao.pdf


 
 

 

 

 

 

PRINCIPAIS FRENTES DE TRABALHO EM CONJUNTO FÓRUM/MEC EM 

ANDAMENTO 

 

1. Conselho Consultivo do Programa de Aperfeiçoamento dos Processos de Regulação e 

Supervisão da Educação Superior – CC PARES;  

2. GT avaliação/Regulação – aperfeiçoamento do processo de avaliação; 

3. GT e-MEC – reestruturação do sistema para o lançamento do e-Mec 2.0; 

4. GT Fies/ProUni – aperfeiçoamento dos programas; 

5. GT BNDES – reestruturação do programa de financiamento do BNDES para IES (recurso 

a ser liberado como fomento para resgatar a qualidade); 

6. GT CEBAS – Regras de transição envolvendo a legislação pertinente ao Certificado de 

Entidade Beneficente de Assistência Social. 

 

Diante do exposto, verifica-se que o Fórum vem conseguindo traduzir em ações as 

necessidades do setor, unindo esforços para defender, perante a sociedade e os organismos 

governamentais, o valor do segmento particular na Educação Superior.  Para dar continuidade 

a este trabalho, é fundamental que se possa contar com a participação efetiva com sugestões 

para que possamos exercer uma representação legítima dos interesses do setor.  

 

Atenciosamente, 

Gabriel Mario Rodrigues 

Secretário Executivo 


